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A hip5tese de proxinn rompimento do Brasil com o fundo Monetário Internacional es 
tá sendo admitida p::>r meios especializados, círculos dipl omáticos bem infonnados~ 
lÍderes da oposição e rrembros da comunidade f :U! anceira brasileira. Esse rompimen­
to s~ia uma alternativa válida l2'3!'ª do~s PD?blerras cruciais: a dÍvi~ ext~rna 
que nao pode ser paga e a sucessao presidencial. Fatos e ITDVlJ!lentos sao alinha­
dos para robustecer a s suspeitas de que o governo rrarcha nessa direção. De um l a­
do, a decisão teria a virtude de libertar Õ Pais dos constrangimentos econômicos 
(com profundas repercussões sociais) impostos pelo FMI. AD mesrro tempo , permiti­
ria operar um grande salto para a frente no plano interno , t ornando obsoletas as 
opções PDS (candict.atura de Maluf) e FMD13-PDT (candidatura Tancredo Neves). Entre 
esses fatos mencionam-se acordos feiTos durante a viagem presidencial à Ásia e 
dois cronogramas de ação política, um no plano interno e outro no externo. (FSP -
27/5/84) 

GUERREIRO: . 'HÁ UMITE NO SACRIFÍCIO A FAZER' 

"Há um limite nos sacrifícios que t ereITDs de fazer, que é o das conseqliências so­
ciais e polÍticas, que têm de ser evitadas, interna e externamente, no interesse 
de todos", declarou em TÓqui.o - oncte ac0mpanha o presidente Figueiredo - o chanc~ 
ler ~araiv~ ~erreiro1 a:' canentai; a p~xiJra. re~o de ministros do grc;i.sil, kf:i­
gentma, Mexico e Colombia para· discutir uma poli tica COJIR.lJil sobre a divida exter­
na. O Brasil, segµn.do Guerreiro, insiste_ em que a dívida deve ser tra!ada em dois 
níveis: no técnico , dentro das regras atuais, e no r:olítico , para IIRlda-las. (ESP 
- 26/5/84) 

ARGENTINA PROf DE REMESSA DE UJCROS 

O ~ove~o argen~ino - ~ dos sub~c::itores da rota conjunta que o Brasil e nais 
tres pai.ses latino-americanos emitiram no sábado, protestando contra a alta dos 
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juros internacionais - adotou urna medida enérgica para enfrentar os problenas de 
sua dívida externa: proibiu os investidores estrangeirDs de transferirem lucros 
ao Exterior ou re~triarem ca~ital. Um decreto estipula que tais remessas serão 
tr~onnadas em títulos da divida pÚblica argentina. A Venezuela ex12licou que 
não subscreveu a nota divulgada pelo Brasil, Argentina, México e Colornbia porque 
mxi±ficações de Últirra hora, sugeridas pelo presidente Lusinchi, não puderam ser 
incorporadas. O chanceler Morales Paul disse que o governo de seu paÍs "concorda 
em essência" com a nota, rras descartou a possibilidade de form:tção de um "clube 
cie ·devedores". Em comunicado ao Itamarati, o Equador oficializou sua adesão ao 
grupo dos quatru. Em Brasília, as lideranças do PMDB, PJJI' e PI'D manifestaram 
apoio ao comunicado quadripartite. (FSP - 22/5/84) 

roMINICANOS ROMPEM COM FMI 

Por considerar "inaceitáveis" as condições do FMI, o presidente da RepÚblica I:omi 
nicana. anunciou o rompimento das negociações com o fundo, iniciadas há sete me- -
ses. Dlanco pediu ao povo "que faça rraiores sacrifícios para tirar o país do po­
ço" e pagar a dívida externa de US$ 2 3ilhÕes. Fm abril, depois do aumento do pre­
ço dos alimentos , por sugestão do FMI , houve três dias de turitul to, com 54 nor-
tos. (ESP - 26/5/84) . . 

DRASIL VENDE ARMAS E GRUFú DE CONTAIXlRA PEDE ESCLARECIMENTO 

O Grupo de Contadora deverá pedir esclarecimentos ao Drasil sobre a venda de oito 
aviões Tucano a Honduras. Vários embaixadores de paÍses-membros. do grupo (México , 
Colômbia, Venezuela e Panamá) llEilifestaram ontem suas dúvidas a respeito .da isen­
ção do I tamaraty no episÓdio, apesar do reiterado argumento da Crumc·elaria e de 
autoridades militares brasileiras de que aqueles avioes foram projetados exclusi­
vamente para treinamento de pilotos. "O apoio do Brasil a Contadora está em xe-

.,, que", afinrou um di plomata. O governo ·de Honduras confirm:>u que vai empregar os 
oito aviões Tucano vendidos secretamente pelo Drasil em operações antiguerrilha. 
A irritação dós .paÍses-mernbros de Contadora - que defende a paz na América Cen­
tral e é contra a vendá de ar!Mmentos à países daquela· :r:.eg~ão - . se deve ao fato 
de o Brasil ter sempre se posicionado 'à favor da ação do 8!Upo e ar.ora agir de 
foma contrária ao que prega. (ESP~ - 26/ 5/84) · -

CONDENAIXlS GUARDAS QUE MATARAM l\MERICANAs 
ApÓs julgamento ,. cinco ex-menib~s oa. Guarda Naciol"lal de El Salvador foram çbnq~ 
dos ontem_pe~o assassinato, em · 1~8Ct , de q~tru reliBiosas norte-american~~ As~ 
tença sera ditada dentro de 20 dias e os reus poderao ser condenados a at~ 30 : 
an·'"'S de prisão. A condenação encerra um rurroroso processo judicial que se . á.rr<?B­
tou por mais de três anos, em meio a éE núncias de que os assassinatos teriam sido 
ordenados pelo atual ministro da Defesa e na ép::ica coJI'Bildante da Guarda Nacional. 
William Ford, irmão de UJilêl. elas yÍtirras, disse que· os familiares receberam "pres­
sões sutja e brutais do Departamento de Estado para aceitar a tese de que os úni­
cos responsáveis eram os cinco miiitares .dà .Guarda Nacional". Os assassinatos, 
que chocaram a opinião pÚblica . interh;ic:ional., levaram o então presidente Caiter a 

.suspender a ajuda militar ao pa.ÍS; AS religiosas foram rortas a 2 de dezembro de 
1980. Seus cortOs foram encontrados doiS dias depois em l.ma cova rasa, perto de 
Zacatecoluca, a beira da rodovia que liga o aeroporto da càp:j:tal aO centro da ci-
dade. ( FSP - 2 5 I 5 I 8 4) .. 

EXÉRCITO SALVAOORENHO ACOI3ERI'OU MATADJRES DE FREIRAS, DIZD1 EUA 

Os militares salvadorenhos, e entre eles o atuai rriro.stroda Defesa, Vides Casanc 
va, conheciam, desde o princípio, a idéntidad:e 'dos cin~o membros da Guarda Nacio= 
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nal que a 2 de dezembru_de 198G assassinaram quatro religi osas norte-americanas, 
rnc;s rrontaram ~ q :,-eraçao para acobertar os homicídi os , temendo implicações polí­
ticas nas relaçoes de El Salvador com os Estados Unidos. A conclusão consta de lUil 

infonne secreto divulgado horas apÓs os cinco guaroas t erem sido condenados pela 
justiça salvadorenha . O informe foi entrep:ue ao secretário de Estado em dezembro 
passado e mantido em sigilo . MeSITD t ornando-se co-resp::msável no acobertamento 
dos c~Íl'.18s, a ~dministração Reagan pref~riu não divulgfl..r l op::> o documento , 1ue 
sem duvida teria levado o Congresso a nao aprovar verbas para El Salvador. Por es 
tranhc1 coincidência, o informe foi diwlg.;:_do também horas ceJ;XJis de a Câmara ter­
aprovad~, ~r ampla maioria, uma ajuda de emergência de 62 milhões de dólares pa­
ra o Exercito salvadorenho. (FSP - 26/5/84) 

CÂMARA DÁ AJUDA A EL SALVADJR MAS NÃO AOS "CONTRA" 

A câmara dos Deputados dos Estados Unidos aprovou ontem, p::>r 267 a 154 vot os, uma 
ajuda militar de 62 milhões de dólares a El Salvador, pedida pel o presidente Rea­
gan em caráter de emergência, rra.s rej eitou, por 241a177, a concessão de outros 
21 milhões para os anti-san.di."1istas da Nicarágua (os "centras"). Fm outra vota­
ção, a cârrara também aprovou resolução proibindo o envio de tropas norte-america­
nas a El Salvador e Nicarágua. A aprovaçãc da ajuda a El Salvador, que constitui 
tuna vitória para a .[XJlÍtica da administração Reagan , ocorreu ap5s o encerramento 
da visita aos Estados Unidos de NapoleÓn Duarte, o novo president e salvadorenho 
que tomará posse a 19 de junho. Duarte reuniu-se com Reagan e com os congressis­
tas a quem conseguiu convencer a aprovar a ajuda, medümte a promessa de que se 
esforçará r.,ara f azer respeitar os direitos hum:mos e acabar com a violência, des­
rnantelando os esCJ_uadrÕes da JIDrte e tentando negociações de paz com a guerrilha. 

• • - • - • li • • A reJeiçao dos 21 rnilhoes para os rebeldes nicaraguenses , no entant o , constitui 
t.nn sério revés para Reagan, que t erça-feira qualificou os anti-sandinistas de "lu 
tadores da liberdade". O presidente da cârrara, apÓs qualificar .'.)S anti-sandinis-­
tas de 11 P.aoueadores, assassinos e violadores", disse que o Congresso deveria apro 
var tuna verba para tirar os rebeldes e a Nicarágua e enviá-los a outros i:)aÍSes. -
(FSP - 25/5/84) 

CDSTA RICA E NICARÁGUA INSTALAM COMISSÃO NA FRONTEIRA 

Os governos da Costa Rica e da Nicarágua instalaram ontem, no posto f ronteiriço 
de Penas Dlancas, sob os auspícios do grupo de Contador a , uma comissão superviso­
ra de suas fronteiras, numa t entativa de melhorar as relações entre os dois paí­
ses. A presidência da comissão será exercida , em conjunto , pel o vice-chanceler da 
Nicarágua e pelo vice-ministro costarriquenho da Segurança. Além disso , particir~ 
rão caro observadores representantes diplomáticos da Venezuel a , Panamá, México e 
Colânbia. A COIT1issão supervisora foi criada dia 15, apÓs wm reunião dos chancel~ 
res da Nicarágua e da Costa :Kica, quE: .foi convocada de f orma urgente l--"'el o grupo 
de Contadora diante da deterioração rias relações entre os dois governos. Nos pri­
meiros dias deste mês as relações entre Manágua e San José atingiram um ponto cri 
tico, em conseqllência de tuna série de incidentes arma.dos em sua fronteira. O go­
verno sandinista assegura qu.c: o t.:; ... 'r ·.i.tÓ:ii.o costarriquenho é utilizado corro base 
de operações pelos rebeldes da Aliança Revolucionária DeJIDCrática, grup'.) ~ornanda­
do por Eden Pastora. Tcxiavia, o governo da Costa Rica rejeita tais acusaçoes. 
(FSP - 27/5/84) 

GUERRIIREIROS DA COLÔMDIA CONCORDAM EM DEPOR ARMAS 

Ibras antes de o Governo assinar um acon:io dE:: cessar-fogo com a ITlêl.is antiga or ga­
nização guerrilheira col ombiana, as "Forças Armadas Revolucionárias da Col ômbia", 
cbis outros r,rupos clandest~os que prormvem a ~uta ~, o Mo':'imento 19 de ~ 
Abril (M-19) e o chamado "Exercito Popular de Libertaçao", anunciaram que tambem 
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vão dei;::or suas arm::ts , ence..rrando , praticamente, a fase de guerrilhas no país. A 
assinatura com as Farc marcará o vigésinr aniversário dessa or ganização, que reú­
ne cerca de 11 mil homens em ema.s - cerca ele 8.J% da guerrilha q11e atua no país. 
Pelo acordo haverá uma trégua de um ano , supervisionada por uma. comissão de alto 
nível. Durante esse perÍodÓ o G:iverno e o Congresso debaterão com os líderes guer 
rilheiros as l eis e refornas econômicas, soc~s e políticas necessárias para su= 

· :;::erar as causas da luta arm::tda. Desde que assumiu o Governo, em agost0 de 1982, o 
· Presidente Betancur p:-ometeu pacificar o paí s.,, que em 35 anos de luta interna te­

ve mais de 2UO mil rrortos. (O GlDOO - 26/5/84.f 

IRAQUE PUACA COMDOIO NO GOLFO PÉRSICO 

No maior ataque já efetuado contra a navegação internacional no golfo Pérsico, o 
Iraque bombardeou ontem um comboi o cie seis navios nas costas do Irã e anunciou 
que outros dois barcos afundaram na rresrna área ap-)s colidir com mires. O secretá­
rio da Defesa dos Estados Unidos classificou .a situação de "muito séria" e reafir 
rrou que seu governo não t olerará a interrupção do fluxo petrolÍf ero do p:olf o Pér= 
sico. (FSP - 26/5/ 84) 

OS EFEITOS DAS ARMAS QvfMICAS NA FAMfLIA DE QUEM 1":S INTRODUZIU NO VIETNÃ 

O almirante norte-americano ZUIIWalt, que em 1968 ordenou o lançamento do agente 
laranja sobr-e o Vietnã, está pagando agora de modo extrem:unente duro sua decisão : 
seu filho padece de cáncer causado pela exposição a este herbicida e um neto nas­
ceu com defeitos. O filho , que tem seu mesrro nome, está com 38 anos e sofre de 
câncer nos gânglios linfáticos, cai,.i.sado pel o agente laranja quando servia em um 
barco-patrulha americano no Vietnã . "A trar;édia de meu filho me causa grande emJ·­

ção e sofrimento , mas não t enho sentimento de culpa por t er sido o causador da 
tragédia", disse o almirante . "Ainda que sej a demonstrada uma relação entre o her 
bicida e as doenças, sempre consider arei c1ue um número maior de homens está vivo­
h::>je, entre eles provavelmente meu fili'1o , rraças ao agente laranja". O neto do 
almirante, de set e anos, nasceu com def eitos congênitos que os médicos R-tribuem a 
danos genéticos sofridos pel o pai no Vietnã. (FSP - 21/5/84) 

TAAJ3ALHAJX)RES RURAIS 

FETAGRI DENUNCIA DESPEJO DE AGRICULTORES EM MI' 

Cerca de seis mil pessoas estão sendo despejadas pela PM da Fazenda Mirassolzi­
nho, município de Jauru, Mato Grosso. O secretário-p:eral da Federação dos Traba­
llladores na Agricultura do Estado , infernou que o despejo começou no início da se 
mana passada, por ordem judicial impetrada pelo juiz de Direito de Mirassol d 'Oes 
te e, segundo o advop:ado dos posseiros, os 46 policiais destacados para a região­
chegaram a espancar os trabalhadores e a incendiar seus barracos. O secretário da 
F~tagri disse que alguns agricultores d~ área, g.ue compreende 50 mil hectares, 
tem roças plantadas e, com o despejo , nao poderao sequer colher sua lavoura. (ESP 
- 22/5/84) 

MI~IO ENVOLVE CRIME CAUSADO POR CONFLITO DE TERRA 

As circunstâncias em que foi rrorto o ar;ricultor Raimundo Nonato de Oliveira, de 
42 anos, no início deste mês, continuam envoltas em mistério . Rairrnmdo era um dos 
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l~deres dos r.osseiros e arrendat:ár~os que ocupam a f azenda Padroein~1 , em I1at:elân­
d1a,_ a 7 ~ km de Cascavel, no Parana e foi assassinado a t:iros. O crime prat:icamen 
t:e JX)S f lID a0 acordo f innado recentement e entre o Institut o ele Torras e Cartoill'e.::­
fias,_ os JX)SSeiros e a fanúlia Padovani, novos r.roprietários do l atifúndi o de qua 
se t:res mil alqueires. A p:ilÍcia est:á recomenda.rido o reinício das negociações a-:: 
l egando que a t ensão e a falt:a de segurança são visÍ'"eis. As família~ :::.BleficÍ.a­
das pelo acordo estão insatisfeitas com os pequenos l ot es de terra conseguidos. A 
antiga dona do latifúndi o , Gladis Duarte, que iniciou os acordos , f oi també.'!l es­
~te assassinada ju.11tamente com dois guaroa-costas, no Interior de são Fau 
10 . O ultirró acordo J:X)r ela assinado, previa a distribuição de terra a 119 das -
2 :=i O f amíl.ias r.ie posseiros e arrendatários do l atifúndi o , num t otal de 2 61, 3 e..1-
queires. (FSP - 27/5/G4) · 

Slli-TEP-AA DE IVINHEMA AINDA ESPERAM SOLUÇÃO 

Um comissão de trabaThadores rurais sem t erra, que ocuparam a t::l eba Santa Idali­
n:' no municÍEio de Ivinhema, e foram desp_:;jados pela Polícia Militar no Últino 
dia 14, estara em Cam}X) Grande (MS), na i;rioxirra quarta-feira. Os trabalhadores te 
rão audiência com o governador Daroosa Martins, e, na ocasião , o cumprimento das -
promessas feitas com relação ao problema fundiário do Estado . Também reivindica­
rão lllTB. solução para os acampa.dos da Vila São Pedro, em Dourados, para onde foram 
levados dep::iis do despej o . O advogado dos sem terra entrou com contestação da 
ação de IIB11Utenção de rx:·sse requerida pel a Sociedade de Melhon"'.Jnentos e Coloniza­
ção, impugnaçã:::.i do val or da causa, inspe;~o juc!icial, exame pericial da área e le 
vantamento do débitc fiscal da empresa nos Últinos 1 0 anos, junto a0 juiz da Co-­
:rn3r'Ca. de Ivinherna.. Na contestação o advogado 2.lega a existência de irregularida­
des no· processo .que teriam sido cometidas pelo juiz, que deu a liminar favorável 
à So~co . (FSP - 26i5/84) 

NOVA INVASÃO D1 FAZENDAS DE SÃ.6° PAULD 

Mais de se famílias de bÓias-frias invadiram esi;a semana t erras c1as fazendas 
Paiol, Araras e Serrinha, entre Itapetininga e Tatuí, na região de So-rocaba. (SP), 
unindo-se a outras 8C famílias que se haviam instalado na área em a2:Jril. Urra das 
proprietárias da gl eba, a e:mpresa Indusflor a;·· que ,pcssui 8GO hectares de pinus na 
fazenda Paiol, eritrou com ação de reintegração de posse na Justiça de Tatuí, pe­
dindo liminar para .desocupação da terra. Essas três fazendas - rrais de mil alquei 
-res - :.. vêm sendo invadi dos desde a n:Drte de Julio Prestes, antigo prcprietário da­
,Jr-ea. Im'X>ra a Justiça tenha reconhecido seus heroeiros corro proprietários das 
terra$, vendi das ou arrendadas à Indusflora e outras empresas, a posse sobre a fa 

· zend.éi. não pÔde ser exerci da t otalmente até hoj e , rorque muitos invasores nunca -
' chegaram a desocupá-la. Em abril, c2rca. de 80 famílias instalaram-se nlllTB. parte 

das terras. No início dest:. sc.rri6...-c.. ~,.:( ... : J.. '8u. neva invasão: outras 50 fanúlias de 
!:Dias-frias de Tatuí, GuareÍ e Itapetininga entraram na fazenda Paiol. A Indusflo 
re alegou, na ação , que existe risc,, iminente de novas invasões e JX)SSÍveis con--
flitos entre as partes. A empresa acusa a advogada Maria Alves, do Sindicato Ru­
ral de Angatuba, de estar orforrt sn c!c. :-.'S :..:óias-frias e estim.llando as invasões. 
(ESP - 25/5/84) 

ESTADO REI}.~GRA PJ-\RTE DE FAZENIY\ 

O juiz de Itapeva (S? ), concedeu ontem medi da cautelar requerida pel a Secretaria 
da Agricultura élo Est ado que incide no seqllestro de duas areas da fazenda Piritu­
ba - situada no vizinho município de Itaberá -, soffi311do 1.59G alqueires, em bene­
fício do governo paulista. O seqliestrD refere-se às áreas ocupadas pelo grileiro 
Omar Tupá I3or ges e pel os descendentes de Lino Vincenzi, e que foram invadidas JX)r 
400 lavradores há algunas sem:mas. Com isso , acredita-se. que a possibilidade de 
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conflitos- errtre\grileiros e lavrad.ores.-seja_aíastada . . Na década de 50 , o !::-Dver;-.~.­
dor Adernar de Darros~tr.ouxe-da. I ·t-áJ ia o técnico Lino Vincenzi para-que--mrtasse 
um polo de produção de t rigc . 'linc:: __ :::..:!. irni;.,or-t .;:)u equipan:entos para receber agricul 
tores itabonos ~ que acaba:mm i1ã0 vindo ao Brasil. o t ecnico italiano passou a ar 
rendar áreas da f azenda . Nel a estabclecerarn .. se grandes arrendatários. Em 1962 o go 
vernador Carva1ho Pirito :>equereu 0 jomb:; _.__' in-l::<::gral das t er-.cas, mas os arrerldatá .. -
rios não co!lcorda.ram. Enquant o se desenvci.!..via uma luta. judicial, ocorriam violên ... 
cias pela m:ri.·11J.tenç~o das t err as. _A êc~peito de ter recebi.do indenizações por ben­
feitorias ) ';..,i.:n .:.> nio abandonou e. aliea, e seus heroeiros continuaram a êl'.'I"endar uma 
gleba áe 1 . 0::1 0 a.:Lc;_ueires, enquanto o gril e iro Ornar ocupava cutros 500 alqueires. 
A Secretê..rié1. d.tt i\gricuJ:t:ill"c. tem um plano para assentar lavradores sem terra nes­
sas áreas. (fSlJ _, L:3 /~ / 3~. ) 

GARIMPEIF.OS DS CURIÓ VE1'~ l:.éJ'1 NA C.i-li·Jf-.r\A. I~iA O SENADO 

Com a pr esença na.s galer•ias de UJ!B. delegação de garimpeiros e em regime de urgên­
cia, a Câmara elos Deputados a.provou ontem o projeto de l e i que prorrDga por mais 
três anos a la~n:·a IT2!lt.iz.:1_ err. ~~rir.=i. f'?:;_rid2 . ~1as o prJ j et o , apresentado pelo Executi 
vo, recebeu l 1.IT'.a al t eraçã0 p:::-opost a pelo relator da matéria, deputado Cid Carvalho 
(PMDB-MA.), esta::iel ecendo que a admi.rlistracão da gar:impagem será f eita por u.m:i. coo 
perativa autorizada pel o Incra. Corro já existe a Cooperativa dos Garimpeiros de -
Serra Pelada C'."'i adil pel o àeputado CuriÓ (PDS-GO), e seu registro no Instituto é 
contestado por· donos de gc:u:iimpos adversários de Curió, pre·-'ê-se que a reabertura 
do garimpo de Serc0a Pelada ainda dever á derrDrar algum te.mpo . Além disso, o proje -
to será subme~~idq agor a ao Senado ·e depois irá à sanção presidencial, sendo que 
Figueiredo podeni vetar os parágraios acrescent ados pel o deputado Carvalho . Mesrro 
assim, os ga:-:•irnpeiros de Serira Pelada feste jaram ontem a aprDvação do projeto pe­
la câmara. tvi2s ·-:is gar i mpe iros que estão há vários dias acampados em Imperatriz 
(MA.), decidi:cain onte.:'Il. que permanecerão no l oca l até t erça-feira, quando acreditarn 
que o proj eto será sancionado ror figueiredo. (ESP - 25/5/ 84) 

GARIMPEIROS MANTÊM MClDILIZAÇÃO 

Os garimpeiros . em assernbléi a pei"lnanente ri2 cidade c'te Imperatriz (MA.) ficaram fu­
riosqs di ante da. negat i va do Parti do <::c:- s · "~dores de assinar o pedido de ur­
gênc±a parc. a vo.;:ação do projeto de l ei. que .'.cria a reserva garimpeira na Serra Pe 
lada ~ Eles realizam ·Lllna , asse:nbl éia hoje à tarde para discutir o andanento do rro-­
vimento da catc::gori<:1. ~.Jé!.S . uma coisa j á é certa: eles não estão dispostos a espe-

" :rCII'_- mais . 11 só · aprovaremor;; . urrB ·proposta de continuar a esper a se tivenros certeza 
de rque o projeto de .. l e i st;õré: aprovado até ariiânhã", disse ontem Sérgio Lima, do 
Sindicato dJS 8ari1npe.ii-Ds '· em Imperatriz. ( FSP - 2 3 / 5 / 8 4) · · 

o MOVIMENTO ros DÕIA-FRIA EM SÃO PAULD: 

AFINAL, O A,CORDJ Vf'LE C:J N,:l_J f' '' T(f1, ·:iJ~-" C EST/\DO? 

Apesar de o presidente da Associação Br asileira de Sucos Cítricos t er garantido 
ontem que o acordo fixando em Cr$ 210, ód â. remuneração por caixa de laranja co­
lhida atinge os trabalhadores de todas a s '):ieg_iÕes citrícolas do Estado de São 
Paulo, a federa:;ão dos Trabalhadores na A~:.,~cul tura do Estado de São Paulo dis-

: tribuiu nota ontem dizendo que não assinou nenhum acordo, convenção ou contrato 
coletivo em tenms .estaduais, seja para os coJhedores d.e laranja, se ja para os 
cortadores de cana. Preocupado em evitar que os bÓias-frias se revoltem ''por de­

. sinformação", o presidente da Abrasucos enviou telex ao secretário do Tratalho . 
solicitai.1do ·q\.1e cientifiql\,e t odos os sindicatos de trabalhadores rurais sotre o 
acoroo . Segundo ele; 11não tE,Fria sent;i..do' deiXar de estender o acordo a outras re-
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gi ões , meSIID ~ão e)_;istind.o > d-i::ê ap:>~C'a. '., •J.m procedimento f orrr.a.l. Ma.s a f ormalização 
- afinro~ - ja ~sta sendcJ t ratada".::. l\ Ferieraç ão dos Tsabalhaciores na Agricultura , 
I-Drem, nao consJ_dera os acn !Xlos :::.: :·: ~:~-.- ;:--.. . css:i.r:ados valiC.0s para t odo o Estado, e 
sim ap~s para os m~.cÍpios .::Prangi dos r~:J_os sindicatos 1ue participaram das ne 
gociaçoes . A Federaçao disse ja "ter envia.d.:; circular aos s indic t os com o t exto -
do aco'Xio c!e Guar·ibu. ( sobre o corte de cana) . Nesta circular , a Feder ação consul­
ta os . 1irip.:c:ntes sindi~s scbre o int eresse de estender o ac:, roo à rer-;i ão e per­
gunta se el es t er i am clausulas a ací.'escent ar 0u a suprimir , .h. p::isição dos traba­
~dores ceverâ , ds 3.c0rclo crni l"'ec:c.Ttencidç ãc de_ Fet aes p , ser rnanif est ada em assem­
bleias convocdcas 'X Ü '.)S cirigent2s o mais rápi do J_X)ssível. (ESP ·- 22 /5/84) 

PAZZ:.::...\FOTC RL:CCIDIDA APLICAÇÃO RÍ-\PID!i. !X) ACORDO 

Depois de visitar Jaboticabal , Debedc:>1J -', !3A.Y'!'Ctos e Ca.tanduva, c i dades do Interi 
0r de São Paul o, o secret ário de h.elaçóes do Trabalho , Pumir Pazzianctto , disse -
que os acor dos de Guarib...=i. ( cana. ) e Bebedouro (larémj a) devei!1 s2r aplicados 8 ma.is 
rapidamente pcss!vel, pe_ra evitar probl emas e IT'àl-entendi dcs . Pazzianotto chepou 
a essa conclusão ao perceber du~anT.e .a sua visita a Catanduva ~ue vári os sindica ­
t os de trabalhadores rurais estão pensando em a lterar. ou acre,-r::entar itens dos 
acordos , êmte s mesmo que e l es começei11 a ser aplicados ::-1a 9rát:ica.. Em Barret os , 
Catanduva e Urupês , ror exempl o , 0s sindicatos rurais queriam acrescentar alguns 
itens, rei vjndicando multa de 5% na médi a diária do papamento , caso qua l quer llffi3. 

das cláL.i.sula s não seja cumprida. "É l ouvável e necessário que os aco:::'Cios s e jam 
aperfeiçoados , mas agor a te.'!Ds de nos preocupar em af!ilizar a sua aplicação . Caso 
contrário , poder 2ITK)s voltar tudo à estaca zero". CFSP - 24/5/84 ) 

FETAESP PEDE REGISTRO LEGAL LDS DENEFf CIOS 

O presidente da Feder ação dos Trabalhadores na Arricultura do Estado de são Pau­
l o , Toshio Ibri guti, vol i:ou a. P~itc1·YU'.' 1)nte.-n que não basta. ·'.::' c ::::mpromisso ver bê'_l 
dos usineiros e (~mpresários: os co ll1.f"d:::1:'2:::- de canê, e l araI1ja exi gem a f ormaliza­
ção let;al dos acordos f i nnados e:n i:ooo o Esi:ado coim garantia d.:; validade de suas 
cláusulas. A note. da Associação dos üs i."1e i ros publicada ontem em j ornais, garan­
tindo a exter:são dGs compromissos a t odos os trabalhadores C'.) Estado , e a afirma­
ção do secretári o do Trabalho para quem está clarD que 0 3 empr'Csários estão dis­
p::istos a cumpri P ·::-s acordos, f 0ram recebi das com r eservas pele pres i dente da 
Fetaesp. 11Est2..mcs cansado s da conversa dos usineiros durante est e s anos t odos em 
que nun~a of e:"'ecer a.m qua l quer. cont.c~.prol_!)sta às :e~vindicaçõcs d.o~ ~~dic;at<?s. O 
compromisso v er-·bê.l d.eles e rmnto util, e urna pos1çao per ante a 1::>pm120 publica; 
nas quei::'er!Ds a f orrralidade do registro l egal porque na hor a de brigar pel o cum­
primento do acon lo não adianta col ocar o fio de bar ba na mesa d0 j uiz", declarDu 
Horiguti. CFSP -· 24 / 5/ 84) 

MOBILIZAÇÃO DE DÕIAS-FRIAS ATINGE ESTRUI'URA TRAI3ALHISTA 
-Os acord:::>s de Guariba (cana ) e Debedouro (laranja) provocaram - e a inda vao prov.s:_ 

car - tamanho impacto na s re:..a.ç:: .ê ·_; -.:: 'al)..::._:_!-1istas no campo , no Inter i-::Jr do Estado , 
q_ue muitos pres identes de sindicat o s de trabalhadores~ acom:x.!ados e afast ados da 
categoria, par,ecem não acreditar no qut: aconteceu. Ao iniciar ontem sua visita em 
Pi'!'acicaba, Pazzianotto f oi interpelado pel o pr esi dente do s iridi cat o da cidade ri.e 
São Pedro: " f'>f ina2.. , secretári o , os acordos de Guariba e Debed0uro va le.."Il pr a t oo-, 
mundo meSJID?i:. 11 Val em s.im - disse Pazzianotto - vocês devem tratar de fechar es­
ses acordos l ogo". Em Araraquara , com 18 mil trabalhador es da cana e 8 mil C1a 12:­
ranja, Hélio Neves , um dos líderes mai s articulados do Int erior -- ne00ciou ontem 
o acordo da cana e está ner:oc i ando o d.a lar.:mja , pedindo Cr$ 450 a caixa - reco­
nhece que "a explosão da oase passou pox' cima de mui t os 1Í d2rcs sindicais" . ( FSP 
- 25/5/84) 
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ACORDO EVI1A C..fil:VE Il1 JAÚ E MACATUDA 

As usinas de aç1Íca't' e álcool de Jaú e Macatuba chegaram ontem a um acordo com os 
cortadores de cana e assim a ~ve foi evitada na r ep;ião. Já os cortadores de ca­
na do Pontal do Paranapanerna ameaçam parar o trabalho se os usineirDs não cumpri­
rem o acoroo f irma.do em Jabotical::al. Em i\raraquara, a fc.cilidade encontrada para 
o pagamento do corte de cana não se está repetindo em relação à laranja, pois cn­
tem não houve avanço cecois da sep:u.'1da rodada de neri:ociaçÕes. Pel o acordo feito 
ontem entre os cortadores de cana e as usinas de Jaú e Macatuba, cada trabalhador 
receberá Cr$ 1. 4 70 _r::or t onel ada cortada de cana de Hl meses e Cr$ 1. 400 para ::fü­

tras canas, mais o descanso se!TBI1al remunerado , conforme médi a de produção no pe­
ríodo. Esses valor es são quase i~is aos do acordo de Guariba. Com essa decisao , 
roderá ser eliwinada na refrião a figµra do "gat o" (empreiteiro de rrão-de-obra), 
p::>is o preço foi estabeleci do diretamente com os cortadores. Até então, as empre­
sas pagavam t=1proxirri.adam2Ilte Cr$ 1. s::c- por t onelada, nas os "turmeirDs" re~ssavam 
apenas Cr$ 850 riara o t rabalhador , ficando com quase a metade da rerruneraçao, por 
que não rer:istram e nem par:am direit os tràJalhistas. A idéia defendi da pel o SindT 

_J _. _ - • - •• • • ---

cato dos Trabalhadores Rurais de Jau, que ainda nao foi inteiramente aceita, e a 
de que as usinas cor.tratem os "gatos" como empregad-Js . No entanto , representantes 
do grup:i ·At alla afi:maram que o pagamento continuará sendo f eito na f orma. tradi­
cional, com o empreiteiro repassando-o aos trabalhador es. No Pontal do Paranapane 
na, o presidente do dL""'8t Ório do PMDD vai reunir-se amanhã e dominro com os bÓi as · 
-frias para tentar convencê-l os a não cumprir a sua ameaça de greve . Eles querem 
também b . _aut"ilent o do preço da t onelada de cana cortada e a mudança no sistema de . 
oorte, passanco-o de sete para cinco ruas. Até o final da noite não se sal:)ia o 
que os usineiros da região pensam sobre isso . (ESP - 25/5/84) 

ARf.FAQUAAA CONSEGUE INCLUIR TRÊS CLÁUSUl/-\S 

Com a inclusão de três cláusulas ao acordo de Guariba , saiu ontem a definição da 
situação dos cortadores de cana de Araraquara. O presi dente co Sindicato dos Tra­
L:alhador es Rurais da cidade charrou o sinc.icato patronal à mesa de nep.:ociação, pa­
ra apresentar as reivindicações da categclria, por entender C]_Ue o acoMo firmado 
em Guari.Pa não se esti:-.:.:ndi a par a t odc o Estado . Os itens incluídos em Araraquara 
estabelecem que os empregadores fornecerão aos trabaThadores dois facões, três li 
IIES e quatnJ 1r2cacões , num prazo de 15 dias a partir da dat a de vigência do acor::­
do . No caso do não cu..-nprimento de qualquer urna das cláusulas o empregador arcará 
com multa de um salário e em caso de reincidência, com três. Hélio Neves disse 
que distribuirá 20 mil impressos orientando os bÓias-frias sobr e o que ficou de­
cidi do . O sindicato cone;re['"a oito mil c.:)rtadores de cana. (FSP - 24/5/84) 

3'.JIAS-FRIAS DE MINAS CONSEGUEM 133% 

Três mil cortadores de cana de Ubera:J.Ja. obtiveram ontem, depois de um dia de r;re­
ve, um aumento de Cr$ 91\} para Cr$ 2.1 C~~ ( "l.3 3%) :i;;or t onel ada colhida , sencto Cr$ 
1.760 pagos se.m:malmente e o restante , referente a 139 salário , férias e indeniza 
cão , no final da safra. Os tDias-frias reivindicavam inicialmente Cr$ 2. 50(1 por­
t onelada. Conseguiram, aléin do novo p1-ieço , garantia de transporte de caminhões 
nais seguros, pagament o do dia que estiver élJil parados , contrat o direto com a usi­
na, sem intermediári os, aceitação do at estado médico do sindicat o em caso de doen 
ça, e compl ement 2.ção de benefício-doença pagci pel o F\.mrural . A paralisação teve -
início às 4h, 1uando trabalhadores rurais iniciaram um pi quete impedindo a saída 
de cerca de L~ :: caninnões . Urra kombi foi t ot alment e danificada a gol pes de facões 
quando tentou furar o ~1loqueio transportando alguns trabalhadores para o corte de 
cana . Foi o único acidente grave . Durante o r esto do dia , os bÓias-frias m:intive­
ram-se ca.lrros na per iferi a da cidade , impedindo a saída de caminhões para os cana 
viais. O presidente do Sindicato elos Trabalhadores Rurais de Ubcraba definiu co::­
mo 11

1..llffi grande vitória" o acordo assinado entre os proprietários das usinas de ál 

8. 



\ 

cool Delta e Mc."'l.Jor ç-:.• -~ os representant es dos 3 . 5 r:o cortadores de cana da região . 
(O Gl.DDO - 23/5/ QL) 

FRUSTRAOOS OS DÓIJ..S-F'.RJJ~S DE I3EI3EroURO 

Passada a eufórica comerroração da notícia de que receberiam Cr$ 210 por caixa de 
laranja colhidê!., segundo o ·3.cor>do com os fazendeiros obtido a0s três dias de gre 
ve, cerca de dE~z .rrü.l lJÓias-frias de Eebedouro (SP) ficaram frustrados ao saber~ -
que, na verdade , receberão pagamento líquido de apenas Cr$ 168 . "O sindicato enro 
l ou a gente com essa conversa de Cr$ 21C", era um dos comentários. A infonnação -
foi dada pelo presidGnte do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, José Nunes. Ele 
explico~ que a diferença ccr resr,ondc a deduções trabalhistas. Para evitar tumul­
t o , Jose disse t er decidido transfonnar 11nurra festa" a assembléia prevista para 
ontem, quando o acordo se,,.,i2 ;_:-ost:o Pr:i votação . (FSP - 2L/5/84) 

IGREJAS 

INVADIDA A PASTORAL DA TERRA NO RIO 

Policiais do Departamento de Investigações Especia.is do Ri o invadiram ontem de rra 
nhã a sede regi onal da Comissão PasTcral óa Terra.· Os agentes at enderam a urra de:­
núncia anônima sobre a 3.mpressão , no l ocal, (ie panfletos de incitamento à invasão 
de terras. O presidente da CPI' do Ri o , ct. Vital Wilberink , bis}X) de Itaguaí, dis­
se temer que a ação vise a 11atinp-ir a I~ja e a romissão". Os policiais apreende 
ram um mimeógrafo e folh2tos ecli tactos pel a CPI'. O del egado que os com:mdou disse - -
que ape."1as IIDStrará o m.at eri al a seus superiores, "já que a denúncia não f oi com- : 
;::>rovada". Em -telef0neHJa. a d . Vital ~ 0 sec:.".'etârio estadual de Justiça, Vivaldo Dar 
tosa, lamentou o fato:;· de aco1"".io com o bispo , disse ainda considerar a ação "um -
J_X)UCO anoITIJa.l". (FSP _"- 26/ 5/ 84) 

IGREJA POPULAR NÃO DEVE CRESCER, DIZ D. LUCIANO 

A "Igreja Popular", caracterizada coIID urra i v.-ieja rrais consap.rada ao r:ovo e menos 
instítucional, n~o existe no Brasil, emtora álgurras dessas tendências se estejam 
difundindo no País u1-tin12....-nente e , por isso , merecem especial at enção pastoral pa­
r a ql1e não atinjilln o desenvolvimento das comunidades de base . Esta posição foi d~ 
fendida pel o secretário- geral da CNI3I3 , d . Luciano Mendes de Almeida, que part:ici­
J_X)U do encontro dos secretârios-p:er a rn cias c.onf erências episcopais latino-ameEic~ 
nas realizada em lbgot á . D. wciano íalou em ?ogotá sobre as diretrize~ de c.Çao 
-;:astoral seguida pela CNi3I3 , insistindo na necessidade "de urra real opçaoyelos ~ 
,)res e na construção de urra nova ordem social rrais fraterna". Os secretarios-ge­
rais f oram convocados pela Ccirif erência Episcopal latino-Americana para a discus­
são de um lon~;o temário~ que :Luc:::i. .:iiJ. a análise da situação das i grejas em cada 
país; a questao .. das co~dades de l1a.se e da "I~j~ Popular", h:Jj e aI_!.IPlament':: . 
difundida em paises da Amer>ica Centrc.l com::i a Nicaragua, e a pre~açao da proxi­
ma Conferência Episcopal L:l.tino-Arrericana , em 1992, que coincidira com a celebra­
ção dos 500 anos de 2" .::i.npelização no continente. Os secretários discutiram ainda 
o plano geral de trabalho. da Celam para o perÍcx:\o 84/86 . (ESP - 25/5/84) 
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SENDERIS'mS Jú'ACAJ:1 MISSÃO FRANCISCANA 

Un ataque guerri lhei.."""O , aparentemente do p.ruj:ü "Sendero Luminoso", arrasou comple 
tamente a missã:- dos radres franciscanos de Cutivereni, na região nordeste da seI 
va peruai1a. Seg~1ndo <) Chefe da Polícia de Satipo, onde ficava a missão, o ata1us- / 
só não causou v~tlirias de,1ido à habilidade dos índios em se esconder nas rronta-
nhc..s, para onde f11gi r am com os religiosos ao ouvir as primeiras explosões. (O Gl.D 
BO - 25/5/84 ) 

ECONOHI!. :S CFI SE 

O GDVER;o LI QU:IDi; A FASPA E A LETRA 

J Banc:::i C:;n t :-.- i.:..l dec:ret ou ontem a liquidação extrajudicial do Grup:i Haspa e da So­
ciedade de crédito Irrobiliário Letra. O passivo total das empresas com o BNH, que 
sc lici tou a m.sdüia , é rie um trilhão de cruzeiros. O presidente do Banco avalia o 
ativo em 950 :t-ilhÕes , o que deixa um rombo, a descoberto, de, pelo menos, 50 bi­
lhÕes de cruzei ros. As cinco empresas - quatro da Ha~pa - atraíram mais de 1,4 mi 
1.hão de depos i t antes em 231 a;;rências no País. A partir de 19 de junho , os clien-­
tes da Haspa e da L2tra saberão onde encontrarão a:~ suas contas, que serão redis-
tribuídas para outra s corretoras. (FSP - 2?. /5/84) · 

MORREM, '.i.43 MIL cm\NÇAS ESTE ANO NO NORDESTE 

O Ministro Wal dy.c A:r>coverde disse ontem que levantamento estatístico realizado pe 
lo Minist8r i o ela S;r1Íds revel a que de jÇl.11.eiro a dezembro deste ano terão m:Jrridb. .- · 
no Nor deste :1.11·3 mil ~rianças (número corres:i;:ondente ao total de habitantes da. ci~ 
dade paulist a de F:::'·anr;a. ) , das quais 43 mil.de pastroenterite. Ele disse que a do.:.. 
ença dEcorre j o st•b::'.csenvolvimento · e r ·"':' isso os casos são analisados corro uma 
questão soc ial. Ac:n2sce!1.tou que nos ú~ t :'.r.os anos o índice de IIDrtalidade decres­
ceu. (O GID!30 -- 24/ .S/84) 

DESIMPREG8 É DE 1S%, DIZ O DIEESE 

Das 7 milhões de pessoas que com;õem a r opulação economicamente ativa na região 
metrop:>li t ana de São Paulo , 1, 05 milhão estão desempregadas , o que equivale a um 
índice de 15~ . Estes 08 resultados preliminares da Pes3uisa de Emprego e~Des~11fr~ 
80 , reaJ.i zada pe:'..o D~~partamento Intersindica l de Estatistica e Estudos Sacio-eco­
nômicos ~ erü convênio -::om o S.20.de: ( fl...rr:.G.ação SisteJIB. Estadual de Análise de Dados , 
da SecrFotaria de Planejamento ). Daquele índice total, 10% .representam o defempre­
go aberto ( :;:Ú~veJ. bem acima dos 7% registrados na Grande São Paulo pelo I DGE, que 
usa metodol ogi 2 di fer en t:e) e 5% dividem-se entre desempregados "desalentados" 
(que deixar-arn de i;:rc.::urar emprego ) e os que vivem de "bicos" . (FSP - 25/5/84) 

Í NDIOS 

GRILEIRO ACONSELHA A REMOÇÃO ros OONOS DAS TERRAS 

O President2 do Sindicato Rural de Pau-Brasil, na Bahia, disse ontem na Canissão 
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DIRI.T6RIO NACIONAL ro HIDB NÃO EXPULSA CORRUPTO NaI'ÕRIO 

Após seis horas de reunião, o Diretório Nacional do FMDB não conseguiu uma deci­
são definitiva quan!o ao recurso do deputado i>stadual de São Paulo, Jacob l.Dpes, 
contra a sua exru~sao do pcrtido pel o Diretório Regional daquele Estado, envolvi­
do no charrado escand~lo do "rrojigate". A questão ficou em suspenso diante de um 
"embargo de declaraçao" , apresentado pelo presidente do FMDB paulista, senador 
~ernando Henrique Cardoso. Seeundo o senador, se a decisão de São Paulo não f or 
'atificada, "o c?..ncer da corrupção acabará corrDendo o partido". Votaram pela con 

firmação da decisão adotada em São Paulo 50 diretorianos, contra 23, registrando::­
se, ainda, quatro vot os em branco . Diante desses números, Ulisses considerou "não 
confirmada a decisão do Diretório Regional", explicando depois que isso equivalia 
a dizer que j~ não se poderia rrais considerar Jacob Lbpes expulso do PMDB. Ulis­
ses fez a proclamação com base na Lei dos Partidos (seriam necessários 61 votos 
para que a decisão do diretório paulista fosse confirnada. Faltaram três). No em­
bargo apresentado i:or Fernando Henrique, assinala-se que o "Órgão competente" pa­
ra de~iberar sobre expulsão é o Diretório Ree;ion~l. Na realidade, ·a proclanação 
de Ulisses gerou profundo descontentamento nao so da parte de Fernando Henrique, 
rras também de muitos outrDs deputados, principalmente de são Paulo. Ricardo Arou 
ca, declarou, muito irritado: "FaÇo questão de proclamar à imprensa: Um partido ~ 
que não extirpa a corrupção interna, não pode combater a corrupção alheia". (FSP 
- 24/5/84) 

BANCADA DE SÃO PAULO DESLIGA JACOB lDPES 

Os 41 Deputados estaduais do PMDB paulista decidiram, ontem, na Assembléia Legis­
lativa, considerar o Deputado Jacob lDpes deslü;ado da bancada. A atitude foi uma 
reação à decisão do Diretório Nacional, t omada anteontem, que acolheu o recurso 
de Jacob contra a sua expulsão del iberada anteriormente pelo Diretório Regi onal. 
A rroção, aprovada por unanimidacie pel a bancada , enfatiza também ao Diretório Na­
cional "a necessidade irrreriosá" de acolher o recurso apresentado pelo Senador 
Fernando Henri~ue Cardoso , Presidente G~ FMDB-SP, para o restabelecimento da de­
cisão do Diretorio Paulista de expulsar Jacob do Partido. A bancada reiterou 
apoio ao Diretório Estadual e à Executiva Regional que, sep.undo o doci.mento, zel~ 
ram "pelo compromisso fundamental do Partido contra a corrupção", e solidarizou­
se com Fernando Henrique "pela atitude corajosa em defesa do rigcr oso combate a 
todo procedimento aético no seio da agremiação . (0 Gl..OI30 - 25/5/04) 

FIGUEIREDJ BEIJA A MÃO DO GEN. MEDEIROS 

O presidente Figueiredo embarcou ontem na I3ase Aérea de Brasília, com destino ao 
Japão e à China~ de onde deverá retornar dia 19 de junho. Um seco aperto de nãos 
selou a cerim3nia de transferência do carf':') ao vice-presidente Aureliano Chaves. 
lDgo em seguida, ao cespedir-se de autoridades e ministros de Estado, o Presiden­
te beijou a rnão do general Otávio Medeiros, ministro chefe do Serviço Nacional de 
Informações, é.O que parece repetindo automaticamente o cumprimento que acabara de 
fazer à lill..llher do ministro para Assuntos F\Jndiários, Danilo Venturini. (FSP -
21/5/04) 

WCENA CONDENA O CARINHO PEID CHEFE DE ESPIONAGEM 
O senador Fábio Lucena (FMDB-.1\M) condenou ontem a viagem do presidente Figueiredo 
dizendo que ao embarcar para a Ásja "curvou-se e, genuflexo , beijou vergonhosame!!_ 
te a mão do ... gel}eral ostá~io Medeiros , chefe do SNI , dando pi;-cwa de. que quem. man~a 
:o;*EITO no pais e este 0r gao de espÍDnaf:!em". O parlamentar afinrou ainda que_Janais 
os brasileiros ixx:J.eriam :im3.7inar q':1e :'o presidei;te fosse ' a.paz de um a~o tc;o pe~ 
queno", acrescentando que diante disso "na:'..a mais se pode esperar de Figueiredo • 
(ESP - 22/5/ 84~~ 13. 
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"COMUNI.SrlLEU TRATO t: COM BAIA": . BÊBAOO, DEPUI'AOO ATIRA NO PlACAR 

Completairente embriagado , com um revólver na mão e acompanhado de três capangas, 
o deputado federal Ney Ferreira (PDS-13A) invadiu ontem, em Salvador, a sede da Fe 
deração das Associações de Dai rru , ai;Tediu três pessoas e disparuu um tiro que -
i::or pouco· não atingiu uma muTher, mãe de cinco filhos . De:i;:;ois, Ney foi até a cârra 
ra Municipal e destruiu o painel dos "trai dores do povo" , no qual estava relacio'=­
nado j\Jnto à outros deputados federais que votaram contra a errenda Dante de Oli- · 
veira· ou se ausentaram da vot ação . E br adava: "aqui na CârrB.ra. não tem homem", "co 
rrunista eu trato é oom bal a" . A noite, a Federação das Associações de Bai.ITD se -
.reuniu e decidiu · processar o deputado pelas a~ssões. Os três feridos foram até 
a 13~ . Delegacia de Polícia prestar queixa . Quando o parlamentar e seus capangas, 

.• . todos, ~dos ele revÓl ver' aindc:i- ~stavam na sede da xederação ' quebr~d<? cadeiras 
·.e agredindo as pessoas que participavam de una reuniao sobre saude p\.lblica, a po­
lícia foi chamada a intervir , rras nada f ez. "Além de deputado do governo , o homem 
é oficial da Polícia Militar da reserva" - justificou um IX>licial~ (ESP - 22/5/04) 

Slli HONRAS OFICIAIS, l.DTI :t: ENTERRIW 

Sem. honras wilitar:es, f oi enterrado ontem no cemitério do Caju, Rio, o marechal 
. Henrique Teixeira I.Dtt, antigp ministro da Guerra e candidato derrutado , em 1960, 
à Presidência da RepÚblica. Émbora a família houvesse solicitado f ornialrnente as 
h:>nrarias, apenas um sol dado do Da.talhão de Guardas deu o t oque de silêncio quan­
do o caixão baixou à sepultura. O governador Grizola decretou luto por três di as. 
O rrarechal l.Dtt foi vi tirra de · ctois enfartes , JIDrrendo na noite de sábado, em sua 
resiqência, aos 09 anos . Cerca de 200 pessoas acompanharam o enterru. A presença 
militar limitou-se, além do corneteiro, a urra coroa de flores enviada pelo 19 
Exército e a uma delegação do Clube dos Subtenent es e Sargentos. (FSP - 21/5/04) 

RESFDSTA AO GilJEAAL MÉDICI 

"O ex-presiden:te Médici cassou mandatos el etivos, demitiu, refornou, .baniu ; apo­
sentou e suspendeu direitos políticos de nada menos que 503 cidadãos brasilei­
ros", afirnou ontem na Câmara o deputado Francisco ?into (PMDB- DA), ao desmentir 
a declaração f eita à ii11prensa pel o ex-presidente , de que não cassou ninguém. Pa­
ra o deputado baiano , M&dici é "um audacioso que não peroeu o hábito de faltar 
à verdade e que deseja transformar a impostura e o embuste, tantas vezes repeti­
dos, em veroades históricas incontestáv~is" . (ESP - 22/5/04) 

SÃO PAULO REPETIU NOITE ro PANEIAÇO 

Com nn.ri.tos roj ões, panelas e buzinas, São Paulo voltou ontem a fazer barulho pe­
las diretas-já, •...nn mês dep:>is da n~j(.:ição , pel o Congresso, da e.rrenda Dante de 
Oliveira . Fruca gente , porém, p:3.rticipou das rranifestações de rua programadas pa­
ra o Dia do Panelaço . A prlireira del as saiu da Secretaria de Saúde, na avenida 
Dr. Arnaldo , por volta das 12 horas; um cortejo de apenas 50 pessoas, que recebeu 
pcucas adesões durante seu traj eto at é o Masp . (FSP - 26/5/84) 

. \ 

TRADALHADJRES URBANOS 

OOCENTES DE 27 UNIVERSIDADES DECIDD1 MANTER A GREVE 

Os 35 mil professores das 27 jnstituiçÕes de ensino superior autárquicas federais 
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responderam à mici.stra Esther de Figueiredo Ferraz, da Educação, através de suas 
assernbléi,as ~ ·1 • ~e V.~O CO!'"ltinua-;" F D ~P.V8 r >:-·l'"' t emj_X) indet erminado , pois julgaram 5n 
satisfato.c3.as - ;.:=, .i.-t'!:>í.J..X, ' -.::.L.:i do govi:;;:.L . '" e-..::, s·Jfü; r 'e ivindicações. Ao apresentàr o quã 
dro fina l da.s 2..ss 2Ji1bl éias i-iealizadas ontem, o comando nacional de ereve dos pro--
fesso~l'.'es infrn.w..,; : te:'." soJ. ir.;~_ta1jo audiência com o presidente ei11 exercício Aurelia­
no Chaves : '1 :i· ;..::..'I, ~:~..,e-i:en~P .. n r elat ar l!a 8_X'ave situação das universidades f ede­
rais". (ESP ... 26 / S/ GLi ) 

GREVES NO Il\IT.fRIOl<. POR SOLIDARIEDADE E AUMEN'ID 

Os ~perárior; d·:; :!_:':ii r.ieiro t urno ela São Paulo Alpargatas - fábrica insta l ada em São 
J'ose dos Carap.; ~: ( ~'f-' ) ·~ dec i .d.i.r31n ent r ar em greve na manhã de ontem, 11 em solidarie 
da.de a 33 companhe i r--)s derútid.cs pc:!.a empresa nos Úl tirrDs dias". A direção do Sm 
dicat0 dos Empregados r:a.;; :'. . :1!~::-t:;~·i.:i: 1.::'.c Cctl i;adéls alega que a Alpargatas "não curn::­
priu a promes sa de não cl.e1nitir at é o f7..na.l da campanha salarial, cue s e encerra 
no próxim::i mêf3;r . O pres i nerrt'.? d.o s indicato , afirmou que "a s demisséks f oram um 
desrespeito à cat .::gcri a 11

• Os 1. 600 ·.)perários da Villarcs Indústria de Base S. A., 
de_ Píndarrnnh&ngal:a ( SP ) .~ c::: ·!::'?.,,.,em 1J ::i.-':eill 0.m greve. Eles reclamam estabilidade de 
quatro meses, atono de 100% EJD julho e outro igua l cm janei ro de 85, bem corro o 
pap;amento d0 adi c in .!1a.l de ir:.sal u?.:.,ridade . Os operários não saem da f ábrica e dizem 
que lá permanecer aci at 8 que ha ja nef()ciação. (FSP - 23/5/U4-) 

DARDARÁ EM GP.EVE , CONTRA DEMISSÃO DE DEZ , Af'ÕS 1 ANO DE ESTABILIDADE 

Os 1. 200 funcionâri os c:a C:)[:tpanhiél Met ;:i.lÚrpica Barbará, em Darra Mansa (RJ), en­
traram em g:eve onte.rn, ei11 prot est o contra a demissão d.e 1C coler:,as , ao final do 
acordo que ga~'aci.tiu e3·t:abilida::ie oe um ano aos emprez,ados da empresa . Lideraci.:">s 
pel o presidente cb S.iJ1d i cato rJJs Metalúrgicos de Volta Redonda e Darra Mansa, os 
empregados fazem ~s exi gências bá s i cas: readmissão dos demitidos, est abilidade 
PJr um ano e pag&11snto eles di as paE.c!-; ;; , ('C'SP - 25/5/84) 

OPERÁRIOS DA MEI'ALFRIO ESTÃO PARADOS 

Cerca cte 650 traba.lhadó~es da Metalfrio S .A. Indústria e Comércio de Refrigeração , 
na Via Anchieta ( S?), e.1trar am em greve ontem reivindicando ,, pagamento de arono­
emergência , ccr,1:J C:eü~rn1:i.n.ou o acordo col etivo dos met alúrgicos de São Paulo , e ~ 
teci,Pa.ção salarial. À tai'\ie, com diretores (l.o sindicato, os funcionários realiza­
ram asserr.bl é j a onde 1 cliantE'. da f alta de resposta da empresa , decidiram continuar, 
hoje, o rroviJr,e,1-:0 . (FSF - 26/5/84-) 

OUTRAS 

PACIFISTAS CRIAM MOVIMENTO 

Foi anunciada ont e,ll r:i. criação do Movimento Pacifista Dr asile i rD que se prnpÕe a 
Jesenvolver urna mbil i zação nacional contra a corrida arm3ffientista, sobretudo 
através eia denúncié.~ dos riscos de um conflito nuclear. O MPB será lançado oficial 
:r.~nte no dia. 25 , -~,? ju:..1ho ~ no Ti.:;a-trD Municipal de São Paul o , e conta com o ap::>i o -
ce DJm Aloisio LDrschei~~r~ Cardeal-Arcebispo de Fortaleza. (0 GLODO - 25/5/84-) 
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MOVIMENTO SI NDICAL 

cur E CONClAT DISPUTAM o SINDICAiu IX)S METALÚRGICOS DE s. PAUID 

Os meta1úrgicos e.e São Paulo vão às urnas nos di as 2 , 3 , 4 e 5 de julho , para es·· 
colher o pres i dente de seu si.r1dicat o para os próxirrDs três anos. Desde 1965, a 
responsabilidade de organizai, urra cateroria de 332 mil trabalhadores, em 10 .400 
fábricas (eles eram 43 5 mil em 1980 , 103 mil a mais antes da pi or fase do desem­
prego) , está nas nãos de J·oaquim dos Santos Andrade, o Joaquinzão. Ele tentará a 
reeleição pa~a o 79 1TB.ndat o de sua carreira sindical na entidade. Esta vez, ele 
garante, será a Última. A oposição vai a campo, também, para competir com a anti­
ga liderança e tentar derrii~:ir e. J ; -f2p:;11.;6. de pouco TIB.is de 1. 000 vot os com q_ue 
as duas chapas de oposição , somadas, ameaçaram a vitória de Joaquim. O apoio que 
a chapa encabeçada por Aurélio PE·r es , naquela e l eição, deu à situação , nc 29 es­
crutínio, será r epetido a~ura. O deputado e a corrente q_ue lidera, o PC do D, es­
tará diluída na chap:i. 1 ~ de . J.;aq_'Ji n'"'.ão ~ 2/) ladn do ai::oi o maciço das f orças do PC, 
do MR-8 e dos que se autodenomina.r1 "independentes do PMDD". 

Do outro lado , aglutinaram-se as c:Jr.c'ent e f:; de oposição em chapa única, sob a lide 
rança de Helio I3ombaroi , metaltu'gico E: prograrrador rie material , 3 5 anos , ligado ã 
Pastoral Operária. Sua principal f orça dE: apoi o será o PI', além de sindicalistas 
independentes. OutrD apei o divulgado oficia lmente durante o lançamento da chapa, 
será o de lllis Carl os Pr-estes. A.divisão ainda mais pr ecisa do terreno é a dispu . 
ta das duas centrais sindicais, a Conclat (Coordenação da Classe TrabaU1adora) e-a · 
cur (Central Única dos Trabalhador es) a primeira apoi ada de f ornia fundamental · no 
Sindicato dos Me~.:alúrr;icos de São Paulo, a segunda emprestando o trabalho de seus 
militantes e j ogando o prestígi o dos sindicalistas de São Dernardo a lém daquele 
conferido r:or Lula, pr esident e do PI', à frente ~e oposição da Chapa 2. 

Especificadas as f crças que cornpÕem o cunfronto dos dois l ados, n que estará em j o 
go nestas eleições, com efeitos mui t o mai ores do que r.as e leições passadas, é o -
julgamento de duas concepções sindicais dist intas. Se o novo sindicalisITO surgi do 
no Pú!I:, a partir · .~ 1978 tem avançado pontos em sua or ganização e ampliação do seu 
terreno de influencia cm outras categorias e diversas regi ões, o Sindicato de Me­
talúrgicos de São Paulo saiu do rnarasrrD a que estão atiradas outras entidades sin 
dicais que o ap5iarn. -

Joaquim e Jair Meneguelli , representando as duas correntes (Cut e Conclat) dispu­
tam o principal sindicato do Drasil. (FSP - 27/5/84) 

: 
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